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NOVAS TECNOLOGIAS

Haverá vida após a 
internet?
RESUMO
O presente texto analisa a questão das distintas po si ções, 
contra ou a favor,  referentes às no vas tecnologias. O autor 
argumenta que ambas são insufi cientes e não dão conta de 
discutir o real objeto, o qual encontra-se além da técnica. 

ABSTRACT
This text reflects upon the two distinct positions, either 
favorable or contrary, one can take up regarding the new 
technologies. The author argues that both positions are not 
deeper enough to reach the real issue, which goes much 
beyond problems of technics.
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Na rua, nas escadarias da 
Constituición,  no metrô, pareceram-
me fa mi li a res todas as faces. Tive 
medo que não restasse uma só coisa 
ca paz de surpreender-me, tive medo 
de que ja mais me abandonasse a 
im pres são de voltar.

Jorge Luis Borges, O aleph

Parte I

A DISCUSSÃO EM TORNO das novas tec no lo gi as 
se divide em duas posições an ta gô ni cas, 
ambas equivocadas: fechamento ou 
adesão, isolamento ou des lum bra men to. 
Nenhuma delas colabora, de fato, para 
melhor com pre en der a nossa posição e 
so bre nossas efe ti vas possibilidades de 
in ter fe rên cia nes ses processos. A postura 
de acei ta ção en tu si ás ti ca, de recepção 
festiva de cada novo gadget tecnológico, é 
ingênua e ir res pon sá vel. 
        Mas a contrapartida conservadora 
não dei xa de ser menos inócua. Ela articula 
uma crítica popular e corrente das novas 
tec no lo gi as que se apóia na debilitação 
hu ma na, que fala de desaparecimento de 
es pa ços de diálogo e de comunicação, 
do fi m da vida comunitária clássica, da 
ex tin ção dos va lo res básicos e mesmo 
do con cei to de re a li da de. É a posição 
nostálgico-res tau ra do ra, a mesma que 
inspirou diversos pen sa do res de cem 
anos atrás à recusa da in dus tri a li za ção, à 
destruição das má qui nas, à rebelião contra 
o progresso1. 
        Não que conceitos como de pro gres so 
de vam ser automaticamente san ci o na dos e 
re ve ren ci a dos. 
        Desnecessário repisar que o 
progresso le vou à bomba atômica, a 
ciência tornou-se operacionalizada para 
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fi ns de re pres são, o conhecimento humano 
provocou tragédias ecológicas, das quais o 
planeta di fi  cil men te irá se recuperar. 
        As des trui ções e as perdas 
pro vo ca das pela trans for ma ção tecnológica 
das so ci e da des são de vas ta do ras.
        O problema, portanto, está mal 
co lo ca do e estaremos eternamente 
desviando dele se a discussão permanecer 
centrada no objeto téc ni co, nos prós e 
contras, nas má qui nas, nos equipamentos, 
nos sistemas. Es tes não são mais do que 
manifestações de um pro ble ma outro, que 
está além da técnica.
        Esta é, por isso, uma crítica frágil, 
fa cil men te desacreditável visto que a 
hu ma ni da de não poderá e nem desejará, 
de for ma alguma, se desvencilhar desses 
equi pa men tos, sistemas e processos. 
        Eles são uma realidade instalada, 
um dado do contexto atu al, fruto de um 
certo de sen vol vi men to téc ni co, de certos 
valores per se gui dos, de uma certa visão de 
mun do, que, por mais que sejam criticáveis 
en quan to pos tu ras, impuseram-se à cultura 
e formam o quadro presente.
        E o homem não é tão frágil que não 
possa encontrar usos invertidos desses 
equi pa men tos, assim como não é tão 
forte que possa simplesmente aboli-los. 
As po si ções dicotômicas são equivocadas 
por se rem “fi cções teóricas”.2 Elas antes 
en co brem os problemas do que os 
resolvem, re du zin do a discussão a um 
procedimento de certo ou errado.
        É por esse motivo que a crítica às 
tec no lo gi as não tem futuro se se posicionar 
tei mo sa men te no terreno da desistência, do 
iso la men to, do autofechamento. 
        É esse, ali ás, o paradigma mistifi cador 
que deu ori gem ao fascismo3, que está 
na base de for mas de terror do fanatismo 
re li gi o so e de outras per se gui ções em toda 
a história do Oci den te. 
        O erro dos ideólogos, mesmo 
o de bem-intencionados críticos da 
tecnologia, foi sempre o de se distanciar 
de fen si va men te, o de recusar in totum a 
nova re a li da de, fixando-se em posições 

que jamais po de ri am interferir criticamente 
no de sen vol vi men to das tecnologias, 
constituindo-se exa ta men te isso sua  maior 
fraqueza.
Parte  II 

A questão técnica está, assim, em ou tra 
di men são, além dos instrumentos.4 
Ni et zs che foi o primeiro a chamar a 
atenção para o problema, antes de 
ocorrerem todos os des vi os na discussão, 
envolvendo-a nes sa con ten da bipolar entre 
prós e contras: “É gra ças a Nietzsche que 
esta fatalidade da do mi na ção (técnica e 
tecnológica) pôde ser atualizada, pois ele 
é o primeiro a es ta be le cer uma ligação 
entre o pensamento fi lo só fi co, religioso 
e científi co à vontade de po der, da qual 
o ʻeterno retornoʼ testemunha o caráter 
necessariamente repetitivo do prin cí pio de 
dominação”.5

        Posto isto, discutir a internet e o que 
virá depois dela torna-se uma questão 
que envolve não exatamente uma vitória 
ou der ro ta de posições, mas, antes, 
uma to ma da de consciência das reais 
implicações do uso desse sistema técnico e 
a que ele nos preparará posteriormente.
        Alguns teóricos já falam no nau frá gio 
da internet, de que a recessão high tech 
já começou e que dela só sobreviverá 
o cor reio eletrônico.6 Depois da orgia, 
es ta rí a mos, portanto, na ressaca. Esse 
de sen vol vi men to não é estranho e 
acompanha o ad ven to de cada inovação 
técnica. Não obs tan te, mesmo com o 
refluxo desse pro ces so, permanecem 
suas marcas na cultura, que vão 
impregnar novos modos de pensar e agir 
a partir dela. Ninguém sai ileso di an te 
da inovação tecnológica. Essas marcas 
di zem respeito à influência de regimes 
pró pri os dessa tecnologia que passam a 
re pro gra mar as pessoas. Não foi diferente 
com a invenção do cronômetro como 
um aparelho que passou a reordenar o 
cotidiano das pes so as, das comunidades 
e das culturas segundo um ritmo mecânico, 
uma re gu la ri da de física abstrata, forçando-
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os a uma sub mis são lógico-racional que 
trabalhava em direção oposta ao ritmo do 
próprio cor po e da natureza.
        Desta maneira, os três componentes 
principais da era tecnológica: a 
di gi ta li za ção, a velocidade e o excesso 
informativo, interferem na ordenação 
física e psíquica dos agentes, produzindo 
novas sínteses, re or de nan do seu modus 
vivendi e sua es tru tu ra ção de mundo. 
O que devemos con si de rar aqui não é 
exatamente se isso é positivo ou negativo, 
pois assim cairíamos no va men te nas 
ciladas da metafísica, mas que nova 
disposição estaria se formando e a que 
nova sociedade conduzindo.
        O primeiro processo é o da 
di gi ta li za ção, da redução de todos os dados 
à es tru tu ra binária, numérica, por esse 
mesmo mo ti vo infi nitamente reprogramável, 
eter na men te provisória. Esse traço faz 
supor que a civilização na atualidade esteja 
en ve lhe cen do.
        Demonstração disso é o fato de que 
a virtualidade põe em risco a escrita ou a 
cul tu ra escrita e que uma sociedade sem 
escrita é necessariamente uma sociedade 
morta. Um CD-Rom não é uma biblioteca, 
os sistemas de leitura de arquivos 
di gi ta li za dos se transformam rapidamente 
e tor nam perecíveis todos os dados neles 
reu ni dos. 
        Perigo maior encontra-se no fato 
de esta cul tu ra digitalmente registrada 
ser hoje mo no pó lio de empresas e não 
mais de ins ti tui ções das sociedades ou 
dos go ver nos. Enquanto “patrimônio 
cultural”, uma ci da de, um espaço de 
natureza, uma cul tu ra sem pre puderam 
ser preserváveis, pois ha via instituições 
para sua conservação.    
Daí podermos ter ainda hoje as obras da 
arquitetura antiga, os documentos es cri tos 
de outras épocas. Os registros digitais 
não são documentos preserváveis, pois se 
sub me tem a critérios técnicos de leitura 
e re pro du ti bi li da de puramente privados, 
ba se a dos na sobrevivência da empresa, na 
sua taxa de lucro, na permanência de seu 

sis te ma de codifi cação.
        A volatização das informações 
cul tu rais de forma geral é derivação do 
processo de digitalização. Do ponto de 
vista técnico, as informações podem sumir 
de fi ni ti va men te a um toque de dedo, a 
um aci o na men to do delete, e a grande 
queima de li vros do Terceiro Reich torna-
se um brin que do de crianças diante da 
capacidade de desaparecimento da cultura 
digital. 
        Quando Marx dizia que “tudo que 
é sólido desmancha no ar”, ou quando 
Ni et zs che falava da morte de Deus, 
ambos con tem po râ ne os da expansão 
capitalista em di re ção à anulação de todos 
os com po nen tes absolutos do social, à 
devastação da cul tu ra aparentemente 
sólida da teologia cris tã e seus valores 
morais e éticos, ambos constatavam 
um impressionante mo vi men to da 
abstratificação capitalista em direção 
ao nada que não fosse a “lógica fria do 
ca pi tal”.
        Talvez a era tecnológica seja a 
so fi s ti ca ção de um processo que teve seu 
início na expansão capitalista e cuja marca 
é a trans for ma ção do valor. A vantagem 
que traz a virtualidade é, ao mesmo tempo, 
sua grande desvantagem. 
        O analógico tem uma referência direta 
com o suporte: os nú me ros representam 
um es ta do das coisas, as mo du la ções 
de in ten si da de de luz de fato criam uma 
di ver si da de do espectro lu mi no so que a 
dualidade ace so/apagado não comporta. 
        O digital, ao con trá rio, introduz 
uma re la ção abstrata com o objeto, um 
re du ci o nis mo que equa li za toda e qualquer 
in for ma ção, seja ela tex tu al, imagética ou 
em mo vi men to. Ele re a tu a li za a discussão 
de sen vol vi da por Marx em relação à 
eco no mia po lí ti ca, da con tra di ção entre o 
valor de uso e o valor. Nessa exposição 
de Marx fi ca claro que na de ter mi na ção 
do valor de sa pa re cem os traços con cre tos 
singulares e in co men su rá veis do trabalho 
em favor de categorias abstratas gerais, 
da mesma for ma que na apre sen ta ção da 
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gênese das for mas de va lor, sin te ti za da 
na teoria do di nhei ro como equi va len te 
universal de to das as mer ca do ri as, o va lor 
se “ma te ri a li za ria”. 7

        A digitalização atualiza essa 
dis cus são no campo da informação 
e da trans for ma ção de todos os bens 
culturais em bits, forma abstrata, 
espécie de “dinheiro co mum” de todas 
as transações digitais. Da perspectiva 
de Marx, a passagem do valor de uso, 
que ainda carrega os traços par ti cu la res 
do trabalho, ao valor econômico de 
troca representa o desaparecimento do 
com po nen te incomensurável, particular, 
es pe cí fi  co. A cultura digitalizada é a cul tu ra 
da abstratificação geral da experiência 
hu ma na, de sua desvinculação dos traços 
do seu produtor e de seu contexto de 
vida.8 Derivação disso são as formas de 
es tra nha men to, espécie de “fetichismo do 
bit”, e de separação do homem e do objeto 
de seu trabalho.
        É curioso que aquilo que para 
Marx era a degeneração do processo de 
cons ti tui ção do valor, a descaracterização 
do tra ba lho humano e sua redução a 
puro índice abstrato, seja visto hoje como 
“libertação”, como superação da fase 
metafísico-te o ló gi ca. Há certamente um 
grande equívoco nes sa lógica.
        Exatamente porque aqui se colocam 
em polarização dois conceitos que levam, 
tanto um quanto outro, a um beco sem 
sa í da, exatamente porque a lógica não 
é cor re ta: se contrapõe a “densidade” 
absoluta da metafísica à praticidade 
abstrata do valor.    Ou seja, 
contrapõem-se dois valores abs tra tos 
que deixam de fora, ao mesmo tem po, o 
trabalho humano, a relação íntima entre 
ho mem e seu produto. Paul Valery fala, 
nesse sentido, de um relacionamento íntimo 
en tre alma, olho e mão na ob ser va ção 
ar tís ti ca, fato esse que – conforme 
Ben ja min – de ter mi na uma prática “que 
não nos é fa mi li ar”9. Ou que não nos é mais 
familiar.
        Ou seja, a morte de Deus marca 

um duplo movimento da negatividade: é 
tanto a extinção dos valores teológico-
me ta fí si cos que organizaram a cultura, a 
moral, o comportamento das sociedades 
quanto a as cen são de valores avulsos 
e des com pro me ti dos, perfeitamente 
manipuláveis como o dinheiro, que 
permitem tanto a utilização para o benefício 
quanto para a destruição de toda a 
civilização.
        O segundo processo da era 
tec no ló gi ca é a velocidade, fato igualmente 
men ci o na do por Valery:

 “O procedimento paciente da 
na tu re za foi imitado há tempos pelo 
ser hu ma no. Miniaturas, perfeitos 
trabalhos em marfi m, pedras, exímias 
no que tan ge ao polimento e à 
cunhagem, tra ba lhos em verniz ou 
pinturas, nas quais se sobrepõem 
camadas finas e transparentes... 
todos esses produtos de esforços 
contínuos e desprendidos estão em 
pleno processo de de sa pa re ci men to, 
pois passou o tempo em que o tempo 
não importava. O homem de nossos 
dias não trabalha mais naquilo que 
não pode ser abreviado”.10

        As tecnologias, assim como a 
in ven ção do relógio, impõem seu ritmo 
ao tra ba lho humano. O cronômetro 
racionalizou a existência, maquinizou 
as operações e as fun ções, fato que no 
taylorismo encontrou sua realização plena: 
homens trabalhando como máquinas, 
homens buscando se tor nar máquinas, a 
cultura como ma qui ni za ção da existência.11

        A velocidade aplicada especialmente 
ao jornalismo via internet introduz um 
com po nen te adicional à taylorização, 
sen do que a fi brilação do cursor na tela é 
seu índice; é um dispositivo de controle, 
olho de Deus a pulsar e a disciplinar os 
com por ta men tos. 
        Não somos mais marcados so men te 
pelo tem po abstrato do relógio; so mos 
mar ca dos agora pela exigência ner vo sa de 
estar no tempo mais atual, mais pre sen te 
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que o presente.
        Autores contemporâneos mencionam 
diversas associações que são feitas ao 
ins tan tâ neo da era atual: eles falam da 
di ta du ra do instantâneo, da violência 
intrínseca aos processos rápidos, da 
prevalência do emocional, da ausência 
de reflexão, em suma, de todos os 
componentes que fazem parte das formas 
totalitárias.12

        O instantâneo, que está o tempo 
todo a nos convocar, transforma nossa 
relação com o meio e com as informações, 
e o jor na lis mo pela internet é seu principal 
agen te. Paul Virilio falou numa certa época 
que a temporalidade que nos rege hoje em 
dia é a do tempo de exposição: como na 
fo to gra fi a, quanto mais exposto à luz, mais 
sen si bi li za do se torna o negativo. 
        Na imprensa e na televisão, a 
ex po si ção pú bli ca con ti nu a da igualmente 
“quei ma” a cena. O jornal de ontem per deu 
seu charme porque já está muito ex pos to; 
as no tí ci as têm de se so bre por umas às 
outras, pois o tem po de ex po si ção as 
tornará mui to ra pi da men te en ve lhe ci das.
        Por isso a imediaticidade da 
in for ma ção, a compulsão atual pelo 
mais atual que o atual, independente da 
qualidade desse atual ou mesmo de sua 
veracidade. 
        Como no caso da digitalização, um 
bom tema não é o que tem mais a ver com 
as necessidades do público, com seu bem-
es tar, com as exi gên ci as da política ou o 
que quer que seja, “um bom tema é aquele 
que passa antes dos outros”13, esse é seu 
me lhor valor de troca.   
        Por isso hoje em dia no rádio, 
mas es pe ci al men te na internet – 
di fe ren te men te do jornal impresso e do 
jornal regular de televisão -, o jornalismo 
se trans for mou ra di cal men te de atividade 
voltada à in for ma ção, à investigação, ao 
des ven da men to de atos ilícitos de governos 
e em pre sas para fornecedor de emoções, 
im pac tos, cri an do a partir do cotidiano 
das cidades ce nas de emoção, ficção, 
tor nan do a vida co ti di a na um grande fi lme 

de aventuras.
        O terceiro processo da era tec no ló gi ca 
é o do excesso de informações, já 
exaus ti va men te comentado e criticado. 
        Desnecessário desdobrar as teses que 
têm sido apre sen ta das nestes últimos anos 
so bre a cha ma da “obesidade in for ma ci o nal” 
ou a over do se que nos impõe di a ri a men te 
a internet, como, por exem plo, a da 
neu tra li za ção das informações provocada 
pela abun dân cia, a da dis per são do 
re cep tor, a da in ca pa ci da de de tra ba lhar 
esse vo lu me, que acaba se tor nan do 
opressivo, a do fi m da in for ma ção pela 
“metástase”, etc. 
Parte III

Esses três processos sintetizam, no meu 
modo de ver, a lógica da internet, e são a 
infra-estrutura de uma nova sen si bi li da de 
humana em relação ao seu mundo fí si co 
e social. Caberia, por fim, mencionar 
duas ques tões agora então diretamente 
re la ci o na das com o tema em debate, 
O que virá depois da internet: o que 
signifi ca esta pro gres si va transposição do 
mundo para den tro dos domicílios e que 
des do bra men tos são possíveis para um 
mundo pós-in ter net.
        Ao que tudo indica, a internet não 
per ten ce ao campo da comunicação 
nem se submete à lógica dos meios 
de co mu ni ca ção: ela é outra coisa.14 É, 
sem dúvida, o primeiro grande sistema 
estruturante da so ci e da de tecnológica. 
        Os meios de co mu ni ca ção ainda 
per ten cem ao quadro an te ri or da 
modernidade e do humanismo: ainda 
remetem, no plano do inconsciente, 
a ques tões como esfera pú bli ca, 
representação, vei cu la ção ide o ló gi ca, 
manipulação, poder, etc. São sistemas 
co e ren tes com aquele qua dro histórico e 
so ci al. 
        A internet materializa a lógica da nova 
so ci e da de que se constitui a partir da vi ra da 
do século; já não é mais co mu ni ca ção, 
es ta mos na era do delírio téc ni co tra ves ti do 
de comunicação.
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        Um exemplo claro disso é a função 
do jornalista. No auge da imprensa político-
literária do século 19, o personagem 
jor na lis ta sentava-se diante de sua mesa e 
re di gia notícias para interferir na política, na 
economia, na sociedade. 
        Três são os fatores daquela época 
que per ma ne cem até hoje na prática 
jornalística e que permitem avaliar a 
alteração da im por tân cia relativa de cada 
um: o ato jor na lís ti co de escrever, a relação 
psicológica do pro fi s si o nal com a esfera 
pú bli ca e o equi pa men to utilizado. 
        No fi nal do século 20, o terceiro 
ele men to, a téc ni ca, evoluiu ex tra or di na ri a
 men te, pas san do da máquina de escrever 
para os te le ti pos, as máquinas eletrônicas e 
os com pu ta do res. Mudou a relação com os 
re cur sos es ti lís ti cos, gráfi cos, de revisão, 
com po si ção, diagramação, etc. Pode-
se di zer que cres ceu na razão inversa 
do pri mei ro ele men to, a importância do 
profi ssional, o que en fra que ceu igualmente 
sua relação psi co ló gi ca com a esfera 
pública.
        Desse exemplo infere-se a lógica 
que preside toda a mudança estrutural 
da co mu ni ca ção nesses dois séculos: 
expansão extraordinária da técnica, da 
quantidade, da extensão dos comunicados; 
apri mo ra men to, rapidez, plasticidade dos 
recursos de criação e transmissão, ao 
mesmo tempo que declínio da participação 
individual ou coletiva, do controle 
ideológico in ten ci o nal, da interferência 
humana nos processos e, por derivação, da 
responsabilidade in di vi du al.
        Três mitologias relativas ao privado 
e ao público podem servir de base para 
o es tu do dessa transformação das 
sociedades humanas: a mitologia da 
caverna, de Pla tão, a mitologia da casa e 
da ágora e a da janela como relação entre 
casa e mundo.
        Na mitologia da caverna fala-se 
de ho mens acorrentados dentro de uma 
caverna, que só podem olhar para o fundo 
da mes ma onde vêem passar sombras das 
es ta tu e tas e vozes dos que as portam. Para 

eles, que jamais viram o mundo real, as 
sombras são a única realidade e as vozes 
emanariam das próprias estatuetas. Platão 
considera tam bém que um dos prisioneiros 
consiga escapar: a visão que teria o 
deixaria na tu ral men te muito perturbado. 
Reconhece en tão as estatuetas e percebe 
que são mais verdadeiras que as sombras 
que conhecera antes. Uma vez trazido 
para além do muro por onde passavam 
os homens portando as estatuetas que 
provocavam o refl exo teria aprendido, por 
fi m, a ver as próprias coi sas. Alguns autores 
contemporâneos re la ci o nam a utilização de 
meios eletrônicos vir tu ais à “nova caverna”: 
lá os homens es ta ri am presos à encenação 
sem saberem que se trata de uma prisão.15

        Na mitologia da casa e da ágora fala-
se de duas coisas: 1) que as informações 
são trabalhadas no âmbito privado e de pois 
tornadas públicas e 2) que os homens 
deixam suas casas e vão ao espaço público 
da ágora onde são informados das coisas, 
retornando a suas casas para armazená-
las e trabalhá-las. Esse segundo aspecto é 
o que Hegel chama da “consciência infeliz”: 
quando saio para o mundo me perco, 
quan do retorno, para me encontrar, perco o 
mundo.16

        A terceira mitologia, que sintetiza 
as duas anteriores, fala da janela. Aqui 
en con tra mos a representação e a proteção. 
Vilém Flusser diz que janelas são buracos 
na pa re ce, instrumentos utilizados para 
se ver lá fora. Parentes das janelas são 
as pinturas nas paredes, as telas que 
representavam uni ver sos emoldurados 
de cenas pa ra di sí a cas, oníricas, 
representações de desejos, fan ta si as, 
aspirações. Essas imagens, as te las, e 
hoje, mais popularmente, os ca len dá ri os, 
as reproduções, os desenhos, vão na 
mesma direção: trazer para dentro de casa 
um universo idealizado. Bem diferente do 
mundo dos discursos que o homem trazia 
para dentro de casa e que criava sua 
cons ci ên cia infeliz. 
        No interior dos domicílios 
tra ba lha vam-se assim os temores, as 
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dúvidas, as in cer te zas e mesmo os sonhos. 
Sonhos e te mo res, angústia e prazer, céu 
e inferno. A separação entre o mundo de 
dentro e o mun do de fora era radical, o 
que dava ao lar a conotação de um império 
limitado, com princípios e leis próprias, 
espaço de exercício da autoridade de um 
patriarca so bre toda a família. Microcélula 
do Es ta do, a unidade familiar dispunha 
de uma con so li da da autonomia, que se 
estendia à auto-sustentabilidade econômica 
de suas ter ras, de sua agricultura, de seu 
pastoreio.
        Os três mitos têm referência direta às 
formas de representação e, por derivação, 
aos meios de comunicação, mas nenhum 
deles pode-se dizer que equivalham à 
in ter net, já que esta, conforme Wolton, 
não é um meio de comunicação. Mais 
ainda: a in ter net é uma esfera pública 
inteira, não como ambiente de discussão 
no sentido ha ber ma si a no, mas como 
mundo. Ela absorve aquilo que os alemães 
contemporâneos pas sa ram a chamar de 
Öffentlichkeit, algo mais do que a esfera 
pública sim ples men te: são as instituições, 
organizações e ati vi da des – como o poder 
público, a imprensa, a opinião pública, o 
público, as relações pú bli cas, ruas e praças 
–, são uma ex pe ri ên cia social comum, bem 
como uma dis cus são aberta, um trabalho 
discursivo de troca de opiniões e de 
convencimento. É tan to um acontecimento 
público, o am bi en te em que se realiza, 
como as pessoas que lá interagem.17 
Ultrapassa de longe o termo co mu ni ca ção 
ou mesmo meio de co mu ni ca ção, 
constituindo-se mais como uma hydra18 
social. 
        Além de comportar meios de 
co mu ni ca ção (jornalismo, rádio, canais 
de te le vi são, etc.), a internet é um grande 
sistema de referência para buscas, 
pesquisas, lo ca li za ções; um espaço para 
apresentação de pes so as, empresas, 
órgãos públicos e não-go ver na men tais; 
espaço de diálogo em tempo real, de 
correio eletrônico, de constituição de 
comunidades; espaço de discussão, de 

lazer, encontros, passatempos; espaço 
de compras, de informações bancárias, 
em suma, todo um mundo paralelo que 
re con duz a ágora para dentro de casa, 
agora não mais como representação/
preocupação mas como projeção/
reconstrução. Por isso, a in ter net não pode 
ser analisada como um meio mas como 
um mundo próprio em que a constelação 
de atividades se acha des lo ca da e 
condensada no meio eletrônico.
        Ele resgata o “mito da defesa 
in te ri or”, da recuperação fi ctícia do “império 
li mi ta do”.

Parte IV

Por fi m, cabe avaliar os des do bra men tos 
des sa nova realidade para um quadro 
pós-internético. Sabemos que os 
des do bra men tos da inovação tecnológica 
não são pre vi sí veis; em compensação, o 
com por ta men to humano é absolutamente 
repetitivo. Isso não permite naturalmente 
que es bo ce mos a sociedade pós-internet, 
que pos sa mos pre ver as maravilhas 
eletrônicas que serão in tro du zi das, as 
novas emoções que serão en gen dra das. 
Mas as trilhas seguidas por esses sistemas 
remetem ne ces sa ri a men te a modelos 
conhecidos de exploração e do mi na ção.
        Isso porque o novo técnico é 
en gen dra do por um pensamento clássico, 
con ven ci o nal e redutor. Na base do 
reducionismo di gi tal está a abstração do 
valor, a redução dos produtos culturais à 
moeda comum do bit. 
        A provisoriedade dos arquivos 
re gis tra dos em disquetes, discos rígidos 
e me mó ri as téc ni cas está associada à 
pe re ci bi li da de do capital num contexto em 
que o tem po atua como expressão material 
do po der e da do mi na ção.
        Toda a organização técnica está 
es tru tu ra da sob a instantaneidade; é o 
presente absoluto que dá as ordens e quem 
não se submete está de fora. Decorrência 
disso, a aceleração torna-se o imperativo 
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geral das sociedades: o controle está agora 
no tempo, no olho de Deus, para quem não 
há nem passado, nem futuro, apenas o 
piscar im pa ci en te do cursor. A rapidez exige 
de co di fi  ca ção pela imagem, pelos ícones 
cada vez mais simplifi cados das telas. 
        É como um retorno à fase do 
ima gi ná rio em que a ex pres são verbal 
ainda não havia sido as si mi la da; reduz-
se a ex pe ri ên cia aos apelos emo ci o nais 
das imagens.    
Atrofia da pa la vra, o único sistema 
ca paz da abstração e capaz de pensar o 
ir re pre sen tá vel, o in cap tá vel, o que está 
fora dos códigos con ven ci o na dos.
        É a experiência filosófica que cai 
em de su so, é toda uma cultura que 
ra pi da men te queima, é a civilização que 
vai se tornando senil pela imposição 
continuada de novos provisórios para 
substituir os pro vi só ri os ultrapassados, num 
jogo con tí nuo de repetições.19

              A cultura se realiza pela troca 
ins tan tâ nea de cenas, pela su ces são 
contínua de apelos visuais, pela 
co mu ni ca ção atra vés de sig ni fi  can tes puros 
num contínuo jogo de re en vi os.
        Este é o lado lógico e político do 
sis te ma, que está na base da internet. Mas 
há outras tendências, como a de o meio 
téc ni co ex pan dir-se e apropriar-se cada vez 
de mais funções propriamente humanas20 
e da ex pan são da internet para dentro dos 
do mi cí li os.
        A internet é o mundo, é a hydra social 
que absorve tudo dentro do domicílio, 
ja ne la de intervenção no mundo e de 
trans po si ção do mundo para dentro de 
casa. Sis te ma que dispensa a ágora, de 
onde o ho mem trazia a infelicidade para 
dentro de casa. 
        Ela resolve a contradição hegeliana 
dos ho mens que se tranqüilizavam dentro 
de casa mas perdiam o mundo. Nesse 
as pec to, ela é inovação, transformação 
cul tu ral que fun de os campos do real e do 
ima gi ná rio, prin cí pio de realidade e princípio 
do prazer, ágora e imagem, infelicidade e 
felicidade. 

        Ao mesmo tempo, ela é in di ca dor 
de uma tendência: como sintetizador 
da so ci e da de real, espaço eletrônico de 
imer são no mun do, ela viabiliza – pela 
pri mei ra vez na his tó ria da civilização – a 
su pres são do mun do real-material.
        Pela dimensão virtual de suas 
co ne xões, ela possibilita a construção física 
de um mundo paralelo auto-suficiente. 
Es pé cie de primeira mônada, de Aleph, 
síntese geral da cultura:

“...vi no Aleph a terra, e na terra outra 
vez o Aleph e no Aleph a terra, vi 
meu rosto e minhas vísceras, vi teu 
ros to e senti vertigem, chorei, porque 
meus olhos haviam visto esse objeto 
secreto e conjectural cujo nome os 
ho mens usurpam mas que nenhum 
ho mem tem olhado: o inconcebível 
uni ver so”.21

        Depois da internet – tanto depois 
do seu encerramento imediato a cada 
dia quan to de pois de seu encerramento 
de fi  ni ti vo al gum dia – é como depois de 
ter visto o Aleph. Borges abandona a casa 
de Carlos Ar gen ti no, dei xan do para trás 
a pequena es fe ra fur ta-cor, e aconselha 
seu amigo a dei xar a me tró po le, “que a 
ninguém per doa”: o cam po e a serenidade 
são dois grandes médicos . 22

Notas

1   Trata-se, por via de regra, de um posicionamento 
emo ci o nal. A debilidade dessa corrente é a de empreender 
uma crítica empírico-concreta aos equipamentos, 
se pa ran do-os dos homens, tra tan do-os como máquinas 
de mo ní a cas que vi e ram usurpar o lugar e a natureza 
hu ma na, apro vei tan do-se de sua ca rên cia de contatos, 
de co mu ni ca ções, de li ga ções mais densas entre si. Na 
cons tru ção das primeiras estradas de ferro não faltavam 
aque les que teorizavam sobre o perigo da fumaça nos 
túneis, que iria pôr em risco a saúde das pessoas. Victor 
Hugo era con trá rio à cons tru ção do metrô parisiense 
por que dizia que os franceses, di fe ren te men te dos 
ingleses, eram um povo mais voltado às superfícies, às 
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promenades, e que ninguém lá teria vocação para andar 
embaixo da terra como o tatu. 

2   Jacques Derrida diz em Margens da Filosofi a que “todos 
os dualismos são o tema único de uma metafísica cuja 
his tó ria teve de tender em direção ao rastro”. Esse “rastro” 
está subordinado à presença plena, ao logos, diz ele. Para 
o fi lósofo, a dualidade implica o privilegiamento de um dos 
termos em de tri men to de ou tro; um seria a ver da de; outro, 
o equí vo co. Esse modo de pensar remete à metafísica, a 
saber, ao pensamento ab so lu to, autojus-tifi cado, so be ra no 
e que não admite con tes ta ções.

3  A propaganda fascista apoiou-se, em grande parte, na 
re cu pe ra ção da vida idílica, camponesa, como forma 
de oposição ao “caos industrializado”. Ver para isso: 
Marcondes Filho, C. O discurso sufocado. São Paulo: 
Loyola, 1982, p. 49ss.

4   Não era outra a postura de Heidegger. Para ele, a 
técnica não se confunde com o conjunto dos aparelhos, 
não se refere ao seu uso instrumental, é promotora da 
“desocultação”, sendo também metafísica e, fi nalmente, 
é a realização mais plena desta. Ver para isso: Coletivo 
NTC, Pensar-Pulsar, São Paulo, Edições NTC, pp. 246ss.

5   Zima, Pierre V. La déconstruction. Une critique. Paris: PUF, 
1994, p. 32.

6   Kerkhove, Derrick de....., Le Monde diplomatique, agos to 
2001, p. 16.

7   “Na primeira seção do Capital (livro primeiro), Marx faz a 
análise da noção de valor. Ele mostra a di fe ren ça ra di cal 
entre dois aspectos da mercadoria: seu va lor de uso 
(sua utilidade) e seu valor de troca. A utilidade social das 
mer ca do ri as (para a produção ou o con su mo) remete 
aos tra ços con cre tos (singulares, in co men su rá veis) do 
tra ba lho que as pro duz e as trans for ma. O valor de troca 
só re me te ao trabalho abstrato, isto é, à quantidade 
de força hu ma na dispendida na produção, e enquanto 
tal ho mo gê nea, intercambiável. Em segundo lugar, 
ele dis tin gue cla ra men te a quantidade de valor das 
mercadorias de sua forma de valor, que faz com que, na 
prática da troca, uma quan ti da de de uma mercadoria dada 
represente a quantidade de valor de outra mercadoria. 
Esta dis tin ção lhe permite expor uma gênese lógica das 
for mas de sen vol vi das su ces si vas do valor, cujo termo é 
uma teoria do dinheiro, equivalente universal de to das as 
mercadorias, nas quais o valor parece se ma te ri a li zar ʻpor 

naturezaʼ (ou então, ʻpor convençãoʼ). Dictionnaire des 
Philosophes. Paris: Albin Michel, p. 1032.

8   Walter Benjamin chamou a atenção para o mesmo 
pro ble ma em seu texto “O Narrador”. Lá o pensador 
alemão diz que “a narrativa revelará sempre a marca do 
narrador, assim como a mão do artista é per ce bi da, por 
exemplo, na obra de cerâmica”. In: Benjamin, Hork-heimer, 
Adorno e Habermas. Textos Escolhidos. São Paulo: Abril 
Cultural, 1975, p. 69.

9    Idem, p. 80.

10  Citado por Benjamin, idem, p. 70.

11 Essa foi a tônica dos trabalhos de Günther Anders, que 
expôs em seus conceitos de desnível prometeico e de 
ver go nha prometeica a nova condição humana do século 
20: a abdicação da diferença, o re co nhe ci men to da 
“in fe ri o ri da de”, a resignação ao status de “ser in fe ri or”. 
Uma ver são positiva dessa inferioridade se ob ser va com 
os te ó ri cos da inteligência artifi cial, em especial Minsky, 
para quem o homem do futuro deve se contentar em ser 
aceito como um servo da má qui na.

12  Paul Virilio diz que o imediato não combina com a 
de mo cra cia (Virilio, P. In Reporter sans Frontières. 
Les mensonges du Golfe. Paris: Arléa, 1992, p. 41); 
Pierre Bourdieu fala dos linchamentos mediáticos e da 
per ver si da de da de mo cra cia direta (Bourdieu, P. Sur la 
télévision. Paris, Raisons dʼAgir, 1996, p. 74); Bougnoux 
fala da “co mu ni ca ção ansiosa” como uni ver so auto-
centrado (Bougnoux, D. In: Les mensonges du Golfe, 
op. cit.); Charon fala que nin guém pode investigar 
nada a fundo com o imperativo da velocidade (Charon, 
J.M. Cartes de Presse, s.l., Stock, 1993, p. 80); Jean 
Baudrillard fala que o ins tan tâ neo dá status de ofi  ci a li da de 
ao bo a to, que circula du ran te um bom tempo como 
verdade (Baudrillard, J. Le paroxyste indifférent. Paris: 
Bernard Grasset, 1997, p.185-186).

13  Balbastre, G. “Misère des journalistes precaires”. Le 
Mon de diplomatique, abril 1999, p.32

14 Dominique Wolton chama a atenção para um equí vo co 
que se comete costumeiramente ao se analisar a internet 
vendo-a como um medium. Em verdade, ela não é um 
meio de comunicação, não é uma oferta de no tí ci as, 
en tre te ni men to, variedades, etc., em suma, de um 
pro gra ma concebido ou construído que po de ria supor 
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a heterogeneidade. Para ele, a internet é apenas uma 
performance técnica. Trata-se de uma sociedade paralela 
(sem as misérias, os riscos, o peso da cultura), uma 
uto pia realizada, onde se realiza o “solipsismo feliz”, em 
que cada um escolhe seu sexo, idade, parceiros, onde a 
se xu a li da de é praticada sem riscos, o comércio não tem 
fi las nem con ges ti o na men tos e não há o “outro” inco-
modante. Cf. Wolton, D. Internet et après ? Une théorie 
cri ti que des nouveaux médias. Paris: Flammarion, 1999. 
Aliás, nos aten ta dos terroristas ocor ri dos em Nova York, 
em 11 de se tem bro de 2001, cons ta tou-se uma saturação 
ex cep ci o nal dos servidores. O site da CNN, por exemplo, 
contabilizou 9 milhões de páginas vistas por hora, 
quan do a média diária era de 11 milhões. Não obstante, 
como constatou o vice-presidente da Keynote, a grande 
ga nha do ra de toda essa história foi a televisão.

15  Lucien Sfez, em seu paradigma da “confusão”, diz que no 
universo das novas tecnologias os homens pen sam estar 
na expressão (na vivência efetiva das coisas), quan do na 
verdade encontram-se na re pre sen ta ção (na si mu la ção), 
cf. Sfez, L. Crítica da comunicação. São Paulo: Loyola, 
1994, pp. 32. A frase men ci o na da no texto é de Floria 
Rötzer. Cf. Rötzer, Florian e Peter Weibel. Cyberspace. 
Zum medialen Gesamtkunstwerk. Munique: Boer, 1993, 
p. 38

16 “A consciência política, apesar de se basear 
es tru tu ral men te em textos lineares, é dependente de uma 
es tru tu ra específi ca de comunicação, ou seja, daquilo 
que se chama “discurso”, pelo qual se pode di fe ren ci ar 
entre um emissor e um receptor de uma in for ma ção. 
For mu lan do de maneira simples, diríamos que textos são 
in for ma ções que são tra ba lha das no âmbito privado e 
depois publicadas. Estas in for ma ções são acessíveis ao 
receptor no espaço público (na “re pú bli ca”). Desta forma, 
esta estrutura específica da co mu ni ca ção estabelece 
espaços privados nos quais a in for ma ção é fabricada e 
espaços públicos onde ela é re ce bi da. E ela es ta be le ce 
além disso um ritmo bem de ter mi na do: homens 
aban do nam sua es fe ra privada (sua cozinha, oikai) e 
entram no espaço público (a ágora, o fórum) para serem 
in for ma dos, e retornam à casa para armazenar essas 
informações e trabalhá-las. Esta é a vida política e isto é 
o que Hegel cha ma va de ʻconsciência infelizʼ: quando saio 
para o mun do, eu me perco; quando eu retorno, para me 
en con trar, per co o mundo. Assim, a consciência política é 
antiimagética e é, de forma dramática, in fe liz.” Flusser, V. 
Medienkultur. Frankfurt (M), Fischer, 1997, p. 136.

17  Ver para isso: Marcondes Filho, C., O discurso sufocado. 
São Paulo: Loyola, 1982, p. 7. A Öffentlichkeit a que os 
ale mães se referem tem a ver com o ambiente social da 
ex plo são da esfera pública, uma cena que acon te ce nas 
ruas, nos cafés, que envolve as discussões, o burburinho 
geral, toda a agitação mais ou menos ge ne ra li za da em 
torno de algum tema do momento; um quadro que pela 
sua amplitude, pelo uso de equi pa men tos técnicos, pela 
li ber da de em que era con du zi do e, não por último, pelo 
seu caráter am pla men te participativo e aberto confi gura 
um momento de forte emocionalidade, de engajamento 
e de politização que mar ca ram um determinado lapso 
his tó ri co único.

18  A hidra de Lerne é a história mítica de uma serpente 
de sete cabeças que renasciam toda vez que eram 
cor ta das. Hércules matou a cobra, mas suas fl echas 
en san güen ta das provocavam feridas incuráveis aos 
que atin gi am. Por ana lo gia, a hidra social seriam essas 
múltiplas fun ções dentro de uma única entidade que não 
se re su me de forma nenhuma às funções de um meio de 
co mu ni ca ção.

19  Precedência do Cronos em oposição ao Aion. Em Cronos 
há apenas o presente, ele é repetitivo e circular; em Aion 
só há passado e futuro, ele é linha reta. “À linha ori en ta da 
do presente [Cronos], que ʻregularizaʼ em um sis te ma 
individual cada ponto que recebe, opõe-se a linha de Aion, 
que salta de singularidade em sin gu la ri da de pré-in di vi du al 
a outra e as retoma todas uma nas outras, retoma todos 
os sistemas segundo as fi guras de dis tri bui ção nômade 
em que cada acontecimento é já passado e ainda futuro, 
mais ou menos ao mesmo tem po, sempre véspera e 
amanhã na subdivisão que os faz comunicar”. Deleuze, G. 
A lógica do sentido. São Paulo: Pers pec ti va, 1998, p. 80.

20 O personagem principal da cobertura jornalística nos dias 
de hoje é a tecnologia: “Nada é mais importante que a 
rede, a malha de correspondentes, a multiplicação de 
co ne xões, o piscar permanente do sistema que ocupa 
agora o lugar cen tral”. Ramonet, I. La tyrannie de la 
communication, 1999, p. 50. Os jornalistas não passam 
de elementos de decoração. Ver para isso Marcondes 
Filho, Ciro. Jornalismo e comunicação. A saga dos cães 
perdidos. São Paulo: Hacker, 2000, p. 51–52.

21  Borges, J.L., O aleph. São Paulo, Globo, 1996, p. 126.



44 Revista FAMECOS • Porto Alegre • nº 16 • dezembro 2001 • quadrimestral  45Revista FAMECOS • Porto Alegre • nº 16 • dezembro 2001 • quadrimestral    

22  Idem, ibidem.


